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 Reportagens 

 Joe Sacco. 

 Coletânea de histórias publicadas em diversos jornais e 

revistas pelo mundo. Mescla de artigos curtos e relatos mais 

longos, sempre mostrando o lado do sofrimento humano nos 

conflitos. 

 A introdução da obra é uma interessante reflexão sobre 

o trabalho do autor ou sobre o jornalismo em quadrinhos. 

Aborda a questão de preconceito contra essa maneira de relatar 

jornalisticamente os fatos, aborda as diferentes visões em torno 

do tema, já que para alguns críticos (ou pensadores) o fato de 

retratar por desenhos pode descaracterizar a objetividade e 

exatidão do relato. Será que por ser em quadrinhos, a realidade 

não está expressa? Se estes mesmos artigos fossem ilustrados por 

fotos teriam um reconhecimento maior? Ou não seriam 

questionados? Tudo isso é superado pelo excelente trabalho 

realizado por Joe Sacco. O autor não entra no mérito de discutir 

qual lado dos conflitos está certo. Ele mostra visões dos dois lados e a conclusão fica a cargo do leitor. 

Porém o sofrimento dos mais fracos, os mais afetados pelos conflitos, está ali, escancarado. 
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 Como o objetivo é contar uma história, o autor utiliza muito bem os recursos da narrativa em 

quadrinhos. Os relatos fluem de maneira a facilitar a visão dos sentimentos da população atingida, a 

narrativa nos leva a conhecer o ambiente, a natureza em que os conflitos acontecem. As ilustrações 

são um retrato de cada local, de cada pessoa, de cada sofrimento, de cada esperança ou revolta. O uso 

de ilustrações em preto e branco realça essa atmosfera e é um acerto na obra de Joe Sacco, pois a 

crueza das situações narradas perde intensidade com as cores. 

 Sim, o autor dá voz ao outro lado. Consegue depoimentos de chefes militares, de prefeitos, 

de chefes de vilas, de responsáveis por campos de refugiados. Embora muitos não queiram mostrar a 

verdade, percebemos pela utilização dos recursos dos quadrinhos o que está nas entrelinhas ou que 

não pode ser dito diretamente. 
 

     
 

     
 

 O autor explicita muito habilmente os sofrimentos e condições dos atingidos, com closes de 

rostos e olhares que revelam “mais do que mil palavras”. Sentimos a tensão desses ambientes hostis, 

sentimos o medo dos militares de mais baixa patente, as angústias de jornalistas locais que já 

perderam muito de sua esperança, o desdém das autoridades ou até mesmo o objetivo dessas 

autoridades em manter o estado de coisas para usufruir do dinheiro público. 
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 “Splash Pages”, ou as páginas de um quadro só, um painel, também são utilizados pelo autor, 

o que nos situa muito bem no ambiente e representa as ações e a natureza dos conflitos, sejam 

situações de guerra ou vilas miseráveis ou campos de refugiados ou cidades destruídas. 

 Falando da obra em si, são 4 artigos curtos, 2 deles coloridos, e 4 relatos longos. Ao final de 

cada episódio, informações sobre data e órgão em que foi publicado com comentários sobre a 

experiência. Um álbum com lombada quadrada, capa cartonada e quase 200 páginas, editado pela 

Quadrinhos na Cia, selo da Companhia das Letras. 

 Outras obras de Joe Sacco: Palestina – Uma Nação Ocupada; Palestina – Na Faixa de 

Gaza; Área de Segurança Gorazde, A Guerra na Bósnia; Uma História de Sarajevo; Derrotista; 

Notas sobre Gaza. 
 

     
 

     
 

 Na página seguinte, uma história em quadrinhos publicada na Folha de S. Paulo de 13 de 

julho de 2011, por ocasião da presença de Joe Sacco no FLIP – Festival Literário de Parati. 
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 Mudando um pouco, ficção baseada em fatos reais que abordam o sentimento de quem 

participa in loco dos conflitos pode ser conferida em alguns exemplos de quadrinhos “sérios”. 

 Ernie Pike de Héctor Oesterheld e Hugo Pratt – série que relata absurdos das guerras pela 

ótica de um correspondente que relata o dia-a-dia dos soldados. 

 Um Cadáver no Rio Imjin de Harvel Kurtzman (ele mesmo, o criador da Mad e cocriador 

de Little Annie Fanny, que os leitores de Playboy devem lembrar, além de batizar um dos prêmios de 

maior importância dos quadrinhos) – vários relatos de conflitos em diferentes partes do planeta, 

denunciando os horrores das guerras. 
 

   
 

 Os Ignorantes 

 Étienne Davodeau. 

 Dois amigos, dois vizinhos, um é vinicultor, o outro é 

quadrinhista. Étienne Davodeau é um quadrinhista reconhecido 

na França e mora em uma região vinícola, mas não entende (ou 

não entendia) muito sobre a produção de vinhos e quase nada 

sobre o cultivo das uvas. Seu vizinho, Richard Leroy, é um 

vinicultor prestigiado de vinhos brancos naturais, orgânicos e 

que seguem princípios biodinâmicos, mas não conhece (ou não 

conhecia) quase nada da produção de uma história em 

quadrinhos. Em uma edição caprichada da Martins Fontes, 

vamos conhecer esta história real de aprendizado e 

camaradagem. Em formato álbum, capa cartonada, 272 páginas, 

papel na cor sépia e ilustrações em preto e branco. 

 O autor desenvolve uma narrativa envolvente e didática. 

Vamos conhecendo todo o processo que envolve o cultivo das 

parreiras, a colheita das uvas, a produção dos vinhos, o 

armazenamento, o engarrafamento e, finalmente, a venda do lote. Durante esse processo vamos 

acompanhando a visita a fornecedores, a conversa com avaliadores, negociação com compradores, 

acompanhamos os visitantes da adega e da plantação. Conheceremos os meses em que ocorre cada 

fase do processo. 

 
5  



 E sim, o autor também narra o processo 

de criação de uma história, nos mostra o que é o 

trabalho de uma editora, como é o processo de 

impressão e aprovações. Acompanhamos as visitas 

à editora e à gráfica, as conversas com outros 

autores e editores. 

 Todo esse processo de conhecimento é 

narrado de forma leve e progressiva, com um traço 

suave sem muitos detalhes, mas representativos da 

natureza e do ambiente do Vale do Loire. O autor 

narra com bastante humor e torna os personagens 

simpáticos, mesmo mostrando uma certa irritação 

do vinicultor com quem erra nos vinhos. Ou com o 

clima, que é implacável para quem não se prepara. 

E o Richard sempre quer estar preparado, o que 

proporciona momentos de tensão entre os dois, 

mas sempre levada com tranquilidade pelo autor. 

 As expressões faciais e movimentos de braços e mãos refletem bem os sentimentos de 

ambos. Momentos de metalinguagem também aparecem, por exemplo quando o vinicultor está 

sozinho mas conversa com a legenda (já que a narração é em primeira pessoa). Vemos aí como o autor 

se divertiu ao por em prática seu projeto, pois toda a narrativa é descontraída. E nós, leitores, 

aprendemos um pouco sobre vinhos e quadrinhos. Uma bela combinação. 

 Experimente ler esta obra acompanhado de um dos vinhos da Vinícola Richard Leroy feitos 

com a uva Chenin Blanc. Cada um leva o nome de um dos dois vinhedos de sua propriedade, os quais 

conhecemos no livro. Saúde e boa leitura. 
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 Conversa com Gabriela Güllich 

 Resumo de entrevista com Gabriela Güllich, jornalista e quadrinhista, para o canal HQ, 

Além dos Balões. 

 Graduada em jornalismo pela Universidade Federal da Paraíba e com formação técnica em 

design gráfico pela Anhembi Morumbi, seu trabalho une essas 2 atividades para contar histórias reais. 

 Seu primeiro trabalho com quadrinhos foi 

no estágio em 2018 no Sesc Paraíba: Quatro Cantos 

de um Todo – são quatro histórias de pessoas que 

tiveram suas vidas transformadas pela ação do Sesc. 

 Sua próxima obra foi Filhas do Campo. 

História publicada na edição nº 17 da revista Café 

Espacial, relatando o trabalho de agricultoras em um 

assentamento na cidade de Conde, na Paraíba. Para 

esse trabalho, Gabriela foi até a região e documentou 

em fotos e principalmente em vídeo: “eu geralmente, 

quando eu tenho permissão, quando eu posso tirar 

foto, eu registro, mas na verdade não é nem com foto 

que eu gosto mais de trabalhar. Eu gosto de vídeo de 

referência, porque eu gosto muito de fazer sequências 

detalhadas de algum ponto específico, de alguma 

característica da pessoa. Então, se ela gesticula muito ou se ela fica coçando a cabeça o tempo todo, 

essas coisinhas assim eu gosto de pegar e eu acho mais fácil de pegar em um vídeo. Então se a pessoa 

se sente confortável, eu gosto de gravar em vídeo a entrevista para pegar outras referências.” 
 

     
 

 Essa obra foi o trabalho de TCC, em que Gabriela quis falar com mulheres agricultoras: “a 

partir daí eu resolvi fazer uma pauta, porque na época acontecia a discussão sobre a reforma da 

aposentadoria para agricultoras e tudo mais. Fui atrás dos contatos na Federação de Agricultores da 

Paraíba. Então eu fui para Conde, que é um município no litoral paraibano. Lá tem a casa do doce de 

Tambaba, cuja família planta as frutas no assentamento e vendem tudo por lá.Também fui no outro 

assentamento com a Dona Zélia. Duas secretárias da Federação participam da reportagem falando 

sobre o papel do sindicato nisso tudo. E aí resultou num quadrinho de 10 páginas”. 
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 Essa história é toda em preto e branco e traz uma narrativa que nos leva a conhecer dados 

oficiais sobre os assentamentos, discussões sobre reforma agrária, dupla jornada de trabalho das 

agricultoras, o papel da mulher na sociedade e questões de gênero, até o papel do empreendedorismo 

na vida dos envolvidos com os assentamentos. Muito pautado em entrevistas e documentos. 

 O HQ Mix 2020 premiou outro trabalho da Gabriela, desta vez em parceria como o fotógrafo 

João Velozo, São Francisco. Esta obra comenta os impactos da transposição do Rio São Francisco, 

misturando ilustração e fotografia. A viagem para a região foi entre janeiro e fevereiro de 2019. 

Primeiro prepararam o itinerário da viagem, selecionando as cidades que seriam visitadas e o que 

queriam abordar em cada uma, adaptando à realidade que encontraram por lá. Neste preparo, o 

trabalho de jornalista se aliou ao de roteirista culminando em 18 dias cruzando o sertão. O ponto de 

partida foi em Belém de São Francisco, divisa entre Pernambuco e Bahia, terminando em Monteiro, 

na Paraíba. Visitaram todos os ponto do eixo leste da transposição do Rio São Francisco. Nas palavras 

de Gabriela, “a gente fez este livro reportagem que é meio também um quadrinho documental para 

falar dos impactos da água, da seca e da obra nessa região”. 
 

     
 

 O livro também esteve presente na lista de melhores quadrinhos de 2019 da revista O Grito, 

na lista do Top 20 do Prêmio Grampo e também foi finalista do Troféu Angelo Agostini. 

 Os contatos da Gabriela são: 

 https://www.gabrielagullich.com    @fenggler    gabrielagullich@gmail.com 

 A entrevista completa está no YouTube: 

 https://youtu.be/gtBze4lwwEg    @hqalemdosbaloes-novafase5796 
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